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Conectando  Ciência e  Educação

Fórum de Coordenadores de Cursos de 
Pós-Graduação em Química



Flexibilização curricular que, sem prejuízo 
de uma formação didática, científica e 
tecnológica sólida, avance também na direção 
de uma formação humanística que dê condições 
ao egresso de exercer a profissão em defesa da 
vida, do ambiente e do bem estar dos cidadãos

O PRINCÍPIO

Cézar Zucco, Francisco B.T. Pessine, Jailson B. de Andrade, “Diretrizes 
Curriculares para Cursos de Química”, Química Nova, 22(3), 454-461, (1999)

Diretrizes Curriculares para Cursos de Química



PROPOSTA CURRICULAR

conteconteúúdos bdos báásicossicos; essenciais para o desenvolvimento de 
competências e habilidades (Matemática, Física e Química).

conteconteúúdos profissionaisdos profissionais: : essenciais para o desenvolvimento 
de competências e habilidades que ampliem o conhecimento 
básico do estudante avançando no sentido de capacita-lo para o 
exercício da profissão;

conteconteúúdos complementaresdos complementares : essenciais para alargar a visão 
do cidadão e do profissional com relação à sua formação ética, 
humanística, e interdisciplinar.

atividadesatividades extra classeextra classe,, essenciais para complementar as 
habilidades intelectuais e o raio de ação do estudante
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...Mas para que esses novos currículos, 
montados sobre este novo paradigma 
educacional,  sejam eficazes, há que 
haver, igualmente,  uma mudança de 

postura institucional e um novo 
envolvimento do corpo docente e dos 
estudantes. Já não se pode aceitar o 

ensino seccionado, departamentalizado, 
no qual disciplinas e professores  se 

desconhecem  entre si...



1. Formação de recursos humanos qualificados;
2. Desconcentração regional e combate a endogenia;
3. Estimulo ao empreendedorismo e à interdisciplinaridade;
4. Vinculação orçamentária de recursos para C&T;
5. Aproximação pró-ativa da academia com a atividade econômica; e
6. Combate aos gargalos institucionais

J. B. de Andrade, S. Cadore, P.C. Vieira, C. Zucco e A. Pinto, 
“ Eixos Mobilizadores em Química”, Química Nova, 26(3), 445-451, (2003)

“EIXOS MOBILIZADORES EM QUÍMICA”





A maioria dos discentes de Química que se 
submeteu aos ENC de 2000 a 2002 disse que: 

i) sabia muito pouco de inglês e de espanhol; 
ii) dedicava apenas 5 h semanais para estudo 

extra-classe; 
iii) lia, em média, um livro por ano; 
iv) quase não lia jornais. 

Todavia, 40% desses discentes disseram que 
pretendiam trabalhar no ensino; 70% 
pretendiam fazer cursos de Pós-graduação e 
mais de 80% queriam trabalhar na área de 
Química.



Desafios Atuais na Formação do Químico

• implantar as Diretrizes;

• melhorar a qualificação para a docência dos 
professores universitários e do ensino médio;

• redefinir a formação profissional buscando a 
formação de um graduado com intimidade com 
novas tecnologias e com espírito empreendedor;

• formar pós-graduados com possibilidade de 
inserção no setor industrial;



• buscar a transformação da indústria química 
brasileira de indústria de base para indústria de 
especialidades;

• buscar a alteração das atribuições profissionais, de 
modo a eliminar a verticalização de atribuições, e o 
reconhecimento da Pós-graduação como melhoria 
profissional; e

• responder a seguinte questão: Qual o perfil do 
profissional de Química que estaremos formando 
em 5, 10 e 20 anos? Esse é o perfil que a 
sociedade necessita?. 

Desafios Atuais na Formação do Químico





1. Redesenho institucional;
2. Redesenho curricular com foco no 

APRENDIZADO e não no ENSINO; 
3. A remoção de barreiras burocráticas intra-

universidade e profissional; e
4. Como a QUÍMICA se relaciona com outras 

áreas e o que significa esta relação!



Redesenho Conceitual e Institucional 

Ambiente Vida

Materiais

(Genética Molecular, 
Proteômica)

(nanociência)

Foco no APRENDIZADO e não no ENSINO

O  ProfissionalProfissional deverá ter formação com 
profundidade e abrangência que permitam 
ultrapassar a fronteira das disciplinas e 
subáreas envolvidas e que o habilitem atuar 
de forma  interdisciplinarinterdisciplinar. 

Como a QUÍMICA se relaciona com 
outras áreas e o que significa esta 
relação!





“Talentos Para a  Inovação”
SBQ, CGEE, ABDI



Químic
a Biologia

Física
Matemática

Fim das Fronteiras 
do Conhecimento

ConhecimentoEducação

Século XX
Conexões



Convergência 
Cientifica & Tecnológica

Nanotecnologia
Biotecnologia

Ciência
Cognitiva Informação

Inovação Sustentabilidad
e

Século XXI
Conexõe
s



Pessoal
Define o ambiente
Inovativo.

Parcerias
Provem o conhecimento, entendimento e
habilidades, em tempo real, para a 
rápida inovação.

Processo
Boas praticas e 
Padronização.

Fatores críticos para o sucesso da 
inovação





Sustentabilidade

Grande consumo 
de matéria prima

Uso de 
Combustíveis 
Fósseis

Controle de 
Efluentes

Reciclage
m

Energia 
Renovável

Economia
de Átomos 

Reduzir o uso de Energia
Manejo do Carbono
Análise do Ciclo de Vida
Toxicologia
Química Verde

Produtos,  Processos,  Energia,  Competitividade Econômica
Não agredir o Ambiente e a Vida



Sustentabilidade
A sustentabilidade deve representar a busca permanente 

pelo bem-estar humano, a satisfação das suas 

necessidades econômicas e sociais, sem o 

comprometimento do progresso, do ambiente e do 

sucesso das futuras gerações. 

Nesse novo cenário, a segurança ambiental, segurança 

energética e segurança alimentar são temas atuais e 

amplos o suficiente para permitir a conexão entre ciência e 

educação, com abordagem intra, inter e multidisciplinares.



Redesenho Institucional e Conceitual 

Departamentos

Centros

Núcleos

Estímulo:

Interdisciplinaridade e
Financiamento 
diversificado

As “Estruturas” de Excelência precisam ter:
 autonomia Institucional
 sustentabilidade financeira
 Inteligência e liderança
 parcerias com os setores público e privado 
 parcerias nacionais e internacionais
 agenda de pesquisa interdisciplinar
 pesquisa básica e aplicada





Qualificação é chave para o 
desenvolvimento tecnológico

O Brasil tem uma série de desafios a enfrentar para 
promover a inovação e garantir o desenvolvimento 
tecnológico das empresas. Um deles é investir pesado na 
qualidade da educação e no aumento do nível de 
escolaridade dos trabalhadores.

"Para qualquer tipo de inovação, o capital humano e a 
qualificação do trabalhador representam claramente um 
insumo essencial para estimular a novidade, a 
produtividade e a competitividade“. 

http://www.protec.org.br/noticias.asp?cod=2020



• Há inúmeros indicadores que confirmam a necessidade 
de o Brasil elevar os investimentos em educação. A 
média de escolaridade da população brasileira com 15 
anos ou mais é de 4,3 anos, inferior aos 8,8 anos da 
Argentina e aos 7,2 anos do México. Cerca de metade 
dos jovens brasileiros tem dificuldades de leitura ou 
não sabe ler. Mais de três quartos enfrentam dificuldades 
em resolver as operações básicas de matemática, 
conforme o PISA, programa internacional que avalia os 
estudantes de 15 anos. Na Coréia, apenas 6% dos jovens 
têm dificuldades ou não sabem ler. E as notas dos 
brasileiros em matemática são inferiores às dos 
estudantes do México e da Indonésia.

Qualificação é chave para o 
desenvolvimento tecnológico

http://www.protec.org.br/noticias.asp?cod=2020



2008  ( estágio ou trainees )

730.000 Universitários recém formados  candidatos 

2.334 vagas

3.100 candidatos por vaga

10 % dos postos não foram preenchidos

G. Dimenstein, FSP, domingo, 27/09/2009

O Futuro do Emprego



Planejado para ser concluído em oito semestres, 
seqüencialmente, e todos os estudantes deverão ser bolsistas de 
“iniciação à docência”, durante todo o curso, desde que tenham 
bom aproveitamento. A partir do terceiro semestre, os estudantes
terão carga horária em Colégios Públicos da respectiva região. A 
combinação do curso com atividade profissional é especialmente 
relevante na formação do professor. 

Após a conclusão da licenciatura, os agora docentes poderão 
desenvolver, paralelamente às atividades didáticas, um trabalho 
de dissertação, envolvendo, necessariamente, temas relacionados 
com suas atividades didáticas ou de extensão escolar para o 
ensino médio. Aos que tiverem o trabalho de dissertação 
aprovado em programa de pós-graduação, credenciado pela 
CAPES, será concedido o título de “mestre em docência”. Este 
modelo de licenciatura poderá ser utilizado nas varias áreas do 
conhecimento.

Licenciatura Especial em Química



Licenciatura Especial em Química









Conteúdo
G. Masson (IQ-USP)

Produção
E. Galembeck (IB-Unicamp)

Tecnologias de 
Informática 
A. Moura (DQ-UFSCAR)

Editorias Temáticas
INCTs

QNInt: A. Pinto; V. Pardini; S. Torresi; P.C. Vieira; C. Zucco;  J.B. de 
Andrade

Entrevistas
R. Epifânio (IQ-UFF)

Materiais Complexos (F. Galembeck); Fármacos (E. Barreiro),
Recursos Naturais (M.F. Silva),  Oceanografia (L. 
Drude),
Energia e Ambiente (J.B. de Andrade)



Conectando  Ciência e  Educação

SBF

SBM

CNE

UFABC

ABC

ABDI

CGEE

CNPq
CAPES
MEC

MCTINCTs



Inovação & sustentabilidade

Conexões
Uso de Recursos Naturais & Sustentabilidade

Formação disciplinar  & Atuação 
Interdisciplinar

Profissional & Profissionalizável
Educação & Ciência

Inovação, Sustentabilidade, Interdiciplinaridade

Agenda do Século XXI



O Que Significa a 
Agenda do Século XXI ?

A integração da 
Ciência com Tecnologia e Inovação;

O estabelecimento da conexão entre 
Ciência e Educação. 

Pensar como Cientista   e 
Agir como Professor !



Grato pela Atenção !

2011 – Ano Internacional da QUÍMICA 


